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THEODOR ADORNO E A FRIEZA BURGUESA 
EM TEMPOS DE TECNOLOGIAS DIGITAIS

Bruno Pucci

Entendo por barbárie algo muito simples, ou seja, 
que estando na civilização do mais alto 

desenvolvimento tecnológico, 
as pessoas se encontrem atrasadas 

de um modo particularmente 
disforme em relação a sua própria civilização, [...] 

por se encontrarem tomadas por uma 
agressividade primitiva, 

um ódio primitivo [...], 
um impulso de destruição [...]. 

(Theodor Adorno, A Educação contra a Barbárie)

Se os homens não fossem [...] 
profundamente indiferentes ao que acontece 

com todos os demais [...] 
então Auschwitz não teria sido possível. 
(Theodor Adorno, Educação após Auschwitz)

1 Introdução

Os dois trechos referidos acima e que constituem a epí-
grafe deste texto, proferidos no final dos anos 1970 por Adorno, 
continuam, para nossa tristeza, mais do que nunca atuais, em 
tempos de globalização. O primeiro, definindo a barbárie con-
temporânea pelo descompasso entre o avanço vertiginoso das 
tecnologias e o atraso abissal dos homens – plugados por es-
sas mesmas tecnologias – que se agridem mutuamente, que se 
destroem primitivamente. Os meios de comunicação de mas-
sas, em alta definição e em tempo real, nos violentam todas as 
noites com informações detalhadas sobre barbáries de todos os 
tipos, de todas as classes sociais, de todas as cores. Já o trecho 
segundo nos fere ainda mais pela sua sutileza, afirmando que 
os atos bárbaros, não só os que povoam o cotidiano de ódio, 
de conflitos, mas até Auschwitz, o holocausto, o genocídio, são 
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resultantes da indiferença, da frieza, em relação ao outro. Ou 
seja, não só o ato agressivo em si gera barbárie, mas também o 
não se envolver, o não olhar de lado, o “não estar nem aí”.

O objetivo desta minha intervenção é observar a partir dos 
escritos de Theodor Adorno, particularmente de sua Dialética 
negativa, como o pensador analisa o fenômeno da anti-intersub-
jetividade dominante nas relações entre os homens e como sua 
análise se faz contemporânea da civilização tecnológica digital. 
Vou caminhar por fragmentos:

2	 A ratio idealista e a necessidade de expandir-se continua-
mente como exigência de sobrevivência

No aforismo “Sistema antinômico”, da Dialética negativa, 
Adorno (2009, p. 31) afirma:

A antinomia da totalidade e da infinitude – pois o incansável 
ad infinitum explode o sistema que repousa em si e que, 
porém, não deve a sua origem senão à infinitude – é uma 
antinomia da essência capitalista. Ela reproduz uma antino-
mia central da sociedade burguesa. Essa também precisa, 
para conservar-se a si mesma, para permanecer idêntica a 
si mesma, para “ser”, expandir-se continuamente, prosse-
guir, lançar sempre para mais além os limites, não respeitar 
nenhum deles, não permanecer igual a si mesma.

A ratio idealista, que, para Adorno, é uma projeção concei-
tual da sociedade capitalista, vive essa tensão entre o conser-
var-se a si mesma e, ao mesmo tempo, lançar-se continuamente 
para além de si própria. E na busca obstinada de sua identi-
dade, no zelo paranoico de não tolerar nada senão o que se 
transforma em sua imagem e semelhança, tende a eliminar o 
heterogêneo, o diferente, o divergente, o não-eu, o outro. Para 
progredir é preciso fortalecer a ordem; é preciso se identificar e 
identificar é igualar todo e qualquer desigual. Nessa perspecti-
va, a “identidade é a forma originária da ideologia. Goza-se dela 
como adequação à coisa aí reprimida; a adequação sempre foi 
também submissão às metas de dominação” (idem, ibidem, p. 
129). O assumir as ideias e os valores da classe dominante co-
mo as diretrizes de toda a sociedade; a concordância universal 
em tudo e de todos; o conformismo integral dos que querem 
se integrar à sociedade de mercado e de consumo; o deixar-se 
conduzir pelos ditames da indústria cultural... são os manda-
mentos prioritários da ratio burguesa, com maior intensidade, 
ainda, em tempos de tecnologias digitais. Mas a ratio não é 
apenas συναγωγή, reunião, síntese, ascensão dos fenômenos 
dispersos em direção a seu conceito genérico; ela exige tam-
bém a capacidade de diferenciação; sem essa capacidade a 
função sintética do pensamento não se processaria, pois “reu-
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nir o igual significa necessariamente distingui-lo do desigual” 
(ibidem, p. 44). Daí o paradoxo e a ambiguidade presentes no 
âmago da ratio burguesa que, mesmo querendo o tempo todo 
eliminar o diferente para se perpetuar, este continua atuante em 
seu conceito e em sua história, mesmo que a contrapelo, como 
uma denúncia.

3	 O não-idêntico é aquilo que o sistema e, por sua vez, o 
conceito reprimem, desprezam, rejeitam

O não-idêntico não se expressa apenas no categorial, na 
desproporção entre aquilo que o conceito diz ser e o que, de 
fato, ele o é. O não-idêntico é, antes de tudo, o homem real, 
histórico, concreto que não comunga de nossa familiaridade, 
que não é um dos nossos.

No aforismo “O interesse da filosofia”, o autor apresenta o 
trabalho da autorreflexão filosófica como se fosse um “destrin-
char o paradoxo de que é preciso dizer com conceitos aquilo 
que não pode ser dito”. A experiência filosófica em sua plenitu-
de se expressa no fato de que “o conceito pode ultrapassar o 
conceito [...] e assim aproximar-se do não-conceitual”. E essa 
atitude antinômica, de um lado, denota a confiança extrema que 
a filosofia tem em seu instrumento de trabalho, de investigação, 
que é o conceito; sem essa atitude radical, o espírito deixaria 
de ser ele mesmo, se capitularia, perderia sua dignidade; ao 
mesmo tempo deixa entrever a “ingenuidade de que a filoso-
fia padece”, de querer atingir o não-conceitual com conceitos, 
de buscar ir sempre além de si mesma, de, à semelhança dos 
nostálgicos românticos alemães, aspirar ao infinito (cf. ADORNO, 
2009). No mesmo aforismo, porém, Adorno nos mostra o lado 
perverso do ato de conceituar: o entendimento, pela sua própria 
estrutura espiritual, ao alcançar, por meio de si mesmo, o obje-
to, não consegue captá-lo em sua dimensão histórica, concreta, 
particular; e, portanto, o reprime, pois o atinge apenas em sua 
dimensão abstrata; o despreza, pois lhe nega a especificidade, 
generalizando-o; o rejeita, transformando-o em um similar entre 
milhares de outros. Mas, na tensão entre o que o sujeito que 
conceitua faz e o que ele poderia fazer, o frankfurtiano mantém 
sempre a esperança de que o negativo, encarado frente a fren-
te, se transforme na expressão de seu contrário (cf. ADORNO, 
1992). Termina assim o aforismo: “A utopia do conhecimento 
seria abrir o não-conceitual com conceitos, sem equipará-lo a 
esses conceitos” (2009, p. 17), sem torná-los iguais.

Por outro lado, no aforismo “A dialética não é nenhum pon-
to de vista”, em que caracteriza tal metodologia como a cons-
ciência consequente da não-identidade entre o conceito e seu 
objeto, o pensador afirma:
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O que é diferenciado aparece como divergente, dissonan-
te, negativo, até o momento em que a consciência, segun-
do sua própria formação, se vê impelida a impor unidade: 
até o momento em que ela passa a avaliar o que não lhe é 
idêntico a partir de sua pretensão de totalidade (ADORNO, 
2009, p. 13).

A ratio, como que instintivamente, como um animal famé-
lico, quer reduzir tudo o que é diferente, específico, ao uno, ao 
totum, pois o que lhe é alheio causa-lhe temor, preocupação. No 
entanto, o “totum é o totem” (idem, ibidem, p. 313).

O não-idêntico é, pois, aquilo que o conceito reprime, des-
preza, rejeita. É também aquele que se nos apresenta como 
estranho, proscrito, alienado. É o não-eu, o outro, o inferior. 
Adorno, ao analisar as categorias de raiz, de origem, mostra 
que elas estão associadas com a dominação; uma pessoa 
se confirma como primeira porque estava aí antes de o outro 
chegar: a categoria de autóctone em face do imigrado, do es-
trangeiro; do sedentário em face do cigano (cf. 2009, p. 135). 
Nos “Elementos do Antissemitismo”, escrito com Horkheimer e 
publicado em 1947, destaca-se a necessidade de se analisar o 
conteúdo da idiossincrasia e de tomar consciência do absurdo 
nele contido. Dizem Adorno e Horkheimer (1985, p. 149): “tudo 
o que não se ajustou inteiramente ou que fira os interditos em 
que se sedimentou o progresso secular tem um efeito irritante 
e provoca uma repugnância compulsiva”. Utilizamos muitas 
vezes no dia-a-dia uma expressão idiossincrática: aquela pes-
soa é esquisita; tem um jeito de ser estúrdio, diferente! E duas 
páginas à frente, continuam os frankfurtianos: “os proscritos 
despertam o desejo de proscrever. No sinal que a violência dei-
xou neles inflama-se sem cessar a violência. Deve-se exterminar 
aquilo que se contenta em vegetar” (ibidem, p. 151). Ou seja, o 
escolhido como inimigo é percebido como inimigo. A fé fanática 
na religião ou na torcida de futebol continua a nutrir o ódio pelos 
que não partilham da mesma fé. O preconceito, a estereotipia 
atinge de tal maneira o juízo do fanático que ele não tem con-
dições de exercer a sua função de discernimento e crítica com 
serenidade e isenção de ânimo.

No final do aforismo “Mediação por meio da objetividade” 
(ADORNO, 2009, p. 149), o filósofo aproxima a teoria da aliena-
ção do conceito de não-idêntico. Este se nos apresenta como 
aquele que habita um mundo que não é o nosso; é o estrangei-
ro. E o sujeito dominante, insatisfeito, porque não tem o contro-
le sobre o estranho, que se lhe escapa, por sua idiossincrasia e 
esquisitice, aguça a avidez de incorporação, de perseguição. E 
finaliza o fragmento com uma lapidar constatação: “Se o alheio 
não mais fosse perseguido, dificilmente continuaria a haver alie-
nação”. Se o outro fosse respeitado por aquilo que ele é, do jei-
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to que ele é, certamente estaríamos construindo uma sociedade 
mais justa, menos desumana.

Constatação similar desenvolverá o autor no aforismo “So-
bre a dialética da identidade”, ao analisar o parentesco entre o 
princípio de troca e o princípio de identificação – o primeiro por 
reduzir toda mercadoria ao conceito abstrato de tempo médio 
de trabalho; o segundo por identificar o conceito, que é uni-
versal, abstrato, ao objeto, real, histórico. Tal como o idealismo 
enquanto sistema tende a enquadrar todas as manifestações do 
espírito em seu interior, para ostentar sua autarquia e para não 
perder o controle, também o sistema capitalista tende a reduzir 
tudo à mercadoria, até as manifestações espirituais e culturais, 
pois assim ele se mantém senhor do mundo. E após analisar a 
falsidade do princípio de troca, pois troca o desigual como se 
fosse igual, lança-o contra o seu passado para ressaltar que 
ele, mesmo sendo o que é, representa um ponto avançado na 
história das relações de produção dos homens; e sua negação 
pura e simples representaria um retrocesso. Mas não para por 
aí. O princípio de troca é também uma promessa e tem que ser 
confrontado com seu amanhã. Quando se faz a crítica à merca-
doria como troca do igual que, no entanto, é desigual, como tro-
ca “da desigualdade na igualdade”, busca-se simultaneamente, 
mesmo sem o dizer, a realização de um ideal de troca livre e 
justa, que é impossível no interior do sistema capitalista. Nessa 
perspectiva, o princípio de troca é irrequieto; foi-se constituindo 
genealogicamente através dos tempos; está em plena maturi-
dade no sistema capitalista; tornou-se ainda mais universal em 
tempos de tecnologias digitais; mas continua carregando den-
tro de si a promessa de troca livre e justa, alimentando a ideia 
da luta coletiva dos homens por um novo tipo de sociedade. 
É utopia; é possibilidade, mesmo que distante; é direção; é o 
chão materialista de Adorno nos entremeios da negatividade de 
sua dialética; é a perspectiva de a dialética negativa ser supe-
rada e de se realizar a síntese tão desejada. E então, ao final 
da análise do princípio de troca, explode a expressão profética: 
“Se não mais se retivesse, de nenhum homem, uma parte de 
seu trabalho e, com ele uma parte de sua vida, então a identida-
de racional seria alcançada e a sociedade estaria para além do 
pensamento identificador” (ADORNO, 2009, p. 128).

4	 A frieza, o princípio fundamental da subjetividade burgue-
sa sem a qual Auschwitz não teria sido possível

No início de nossa exposição, destacamos as duas princi-
pais manifestações da barbárie contemporânea para Theodor 
Adorno: as atitudes de ódio, de conflitos e a indiferença, a frieza 
burguesa. As atitudes de ódio, de conflitos se nos apresentam 
mais diretamente como bárbaras. É o que vemos cotidianamen-
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te nas telas dos noticiários. Em relação a elas, só uma ligeira 
informação. Sob o título “Barômetros de conflitos”, o Instituto 
de Heidelberg de Pesquisa Internacional de Conflitos apresen-
tou resultados assustadores dos choques mais violentos no 
mundo; os números de conflitos violentos e guerras de 2011 
foram os mais altos desde 1945. Os pesquisadores contaram 
20 guerras e 166 conflitos desenvolvidos de forma violenta. E o 
instituto alemão projeta um acréscimo para este ano. No ano de 
2010 haviam sido registrados seis guerras e 161 conflitos vio-
lentos. Em 2011, o Oriente Médio e a África foram os principais 
celeiros de conflitos. Três novas guerras, relacionadas com a 
Primavera Árabe, eclodiram: no Iêmen, na Síria e na Líbia. Hou-
ve ainda um acirramento dos conflitos já existentes na Nigéria 
e no Sudão1. Essas são as atitudes de ódio e de violência que 
mais nos chocam no cotidiano e que, ao mesmo tempo, já nos 
familiarizamos com elas, pois estão distantes de nós, não nos 
tocam diretamente. Horrorizamo-nos com as notícias que as mí-
dias nos trazem e, ao mesmo tempo, reafirmamos a ordem, a 
cordialidade, a atmosfera pacífica de nosso país. Mas, e as atitu-
des de indiferença, de frieza em relação ao outro, embora mais 
sutis, disfarçadas, não geram situações ainda mais violentas?

Adorno expõe as consequências funestas da indiferença e 
da frieza em diversos escritos tanto filosóficos e estéticos como 
educacionais. Vou examinar essa questão em dois deles, no 
ensaio “Educação após Auschwitz”, de 1965 e no aforismo “De-
pois de Auschwitz”, da Dialética negativa, de 1966.

“Educação após Auschwitz” foi apresentada inicialmente 
como uma palestra transmitida no dia 18 de abril de 1965 na Rá-
dio de Hessen. A expressão “depois de Auschwitz”, em forma 
de um estigma pungente, é tratada no ensaio sob o prisma da 
formação cultural. O pensador, tendo em vista os acontecimen-
tos bárbaros de seu povo contra seu próprio povo e observando 
o tipo de educação que as famílias e as escolas propiciavam às 
crianças e jovens, “a educação pela dureza”, classifica-a como 
“basicamente errada” e orienta os indivíduos e os coletivos a to-
mar consciência desse processo, a não fomentar uma formação 
que priorize a dor e a capacidade de suportá-la, pois, para ele, 
aquele que é “duro contra si mesmo adquire o direito de sê-lo 
contra os demais e se vinga da dor que não teve a liberdade 
de demonstrar, que precisou reprimir” (ADORNO, 1986a, p. 39).

A questão da frieza burguesa surge de maneira clara e di-
reta: “Se os homens não fossem [...] profundamente indiferen-
tes ao que acontece com todos os demais [...], então Auschwitz 
não teria sido possível, pois as pessoas não o teriam aceito” 
(idem, ibidem, p. 42-43). Adorno justifica essa incisiva afirmativa 
com base em duas considerações: 1) as pessoas se importam 

1	 Disponível em: <http://noticias.gospelprime.com.br/numero-de-guerras-no- 
mundo-triplicou-em-2011/>. Acesso em: 01-03-2012.
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apenas com aqueles aos quais se sentem ligadas por laços 
sanguíneos e/ou afetivos, os mais próximos; 2) a estrutura da 
sociedade burguesa não se fundamenta “na atração entre os 
homens”, como pensava Aristóteles em sua Política, mas sim 
“na busca do interesse próprio de cada um contra os interesses 
de todos os outros” (ibidem, p. 42-43).

Para o frankfurtiano, Hobbes, Freud e outros têm razão. 
E caracteriza a frieza entre os indivíduos e, também, entre as 
“mônadas sociais” (os grupos, os gêneros, as classes, os po-
vos, os coletivos, de maneira geral) como “uma regra geral de 
sobrevivência”. Os indivíduos e os coletivos protegem antes 
de tudo os próprios interesses para não correr risco algum 
de perdê-los em uma sociedade imanentemente competitiva e 
conflitiva. E a indiferença pelo outro, tanto dos indivíduos iso-
lados como dos coletivos que se protegem, geram o silêncio 
frente ao terror. A expressão é deveras pesada: “o silêncio frente 
ao terror”! O calar-se frente às injustiças contra o outro! Diz o 
pensador: “A frieza das mônadas sociais, do concorrente isola-
do, foi como indiferença ao destino dos outros, a condição para 
que bem poucos tivessem se agitado” (ibidem, p. 43). Por que 
eu vou delatar uma injustiça social, a perseguição a um inocen-
te, se isso pode me prejudicar profissional ou socialmente? É o 
silêncio diante da barbárie como resultado da indiferença para 
com o outro!

E aqui acontece uma coisa inusitada em escritos de Ador-
no. Ele, que sempre se preocupou com a teoria, com a reflexão, 
com os princípios, se surpreende apresentando orientações so-
bre o que fazer; mas não titubeia e continua:

Não me entendam mal. Não estou pregando o amor. Cul-
tivá-lo me parece esforço vão; a ninguém caberia o direito 
de pregá-lo, porque a falta de amor hoje [...] é uma falha 
de todos, sem exceção. [...]. Foi um dos maiores impulsos 
do cristianismo [...] o de eliminar a frieza que em tudo pe-
netra. Mas a experiência fracassou; possivelmente porque 
não atingiu a ordem social que produz e reproduz a frieza 
(ADORNO, 1986a, 43).

E, como um bom kantiano que é, retoma o pressuposto 
iluminista de voltar-se ao sujeito, como um dos instrumentos 
imprescindíveis na conscientização da indiferença e dos moti-
vos que a ela levaram. Defende sua posição reafirmando que, 
embora o esclarecimento não atinja diretamente o mecanismo 
inconsciente do indivíduo, pode ajudá-lo na criação de um cli-
ma desfavorável aos extremismos (cf. ADORNO, 1986a).

Na Dialética negativa, no terceiro modelo da parte III, “Me-
ditações sobre a Metafísica”, em seu primeiro aforismo, intitula-
do “Depois de Auschwitz”, a questão da frieza burguesa, aqui 
tratada filosoficamente, é retomada com toda sua pujança. Cito:
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O sofrimento perenizante tem tanto direito à expressão 
quanto o martirizado tem de berrar; por isso, é bem prová-
vel que tenha sido falso afirmar que depois de Auschwitz 
não é mais possível escrever nenhum poema. Todavia, 
não é falsa a questão menos cultural de saber se ainda 
é possível viver depois de Auschwitz, se aquele que por 
acaso escapou quando deveria ter sido assassinado tem 
plenamente o direito à vida. Sua sobrevivência necessita 
já daquela frieza que é o princípio fundamental da subje-
tividade burguesa e sem a qual Auschwitz não teria sido 
possível: culpa drástica daquele que foi poupado (ADORNO, 
2009, p. 300).

Para o frankfurtiano, persiste a sensação de que, depois 
de Auschwitz, toda afirmação de positividade da existência é 
um ato de injustiça contra as vítimas do Progom. Ele se utiliza 
dessa argumentação porque, enquanto judeu que é, continua 
sentindo na pele a dor contínua pelo que aconteceu com os 
seus idênticos? Certamente que sim; mas também porque, 
apesar do que aconteceu, a frieza burguesa, a indiferença 
pelo não-idêntico, continua alimentando o esquecimento das 
tragédias e preparando condições para que outras aconteçam. 
É categórica a afirmativa de que a frieza é princípio fundamen-
tal da subjetividade burguesa, subjetividade essa que o senso 
comum – as novelas, os noticiários, enfim, a indústria cultural –, 
mas também a escola, a igreja, os sindicatos, as políticas aju-
dam a construir, “sem violência”, progressiva e intensivamente, 
no dia a dia, em cada um de nós. Adorno retoma aqui a terrível 
constatação já feita no ensaio educacional homônimo: sem essa 
frieza “Auschwitz não teria sido possível”. Auschwitz, o protótipo 
do genocídio, do holocausto, do Progom, uma das barbáries 
paradigmáticas da luta histórica do homem contra o homem, 
só foi possível pela indiferença de um povo em relação a ou-
tro, de uma pessoa em relação à outra. No ensaio educacional 
“Teoria da semiformação” (de 1959), Adorno já havia exposto 
as manifestações de indiferença dos dirigentes e executores do 
extermínio nos campos de concentração. Dizia ele: “Max Frisch 
observou que havia pessoas que se dedicavam, com paixão 
e compreensão, aos chamados bens culturais, e, no entanto, 
puderam encarregar-se tranquilamente da práxis assassina do 
nacional-socialismo” (ADORNO, 2010, p. 10). E neste aforismo 
da Dialética negativa, “Depois de Auschwitz”, retoma o sarcas-
mo e a indiferença desses mesmos exterminadores:

O que os sádicos diziam às suas vítimas nos campos de 
concentração, ‘Amanhã você vai sair como fumaça por es-
sa chaminé e se mover em espirais em direção ao céu’, 
designa a indiferença da vida de todo indivíduo, uma in-
diferença para a qual se dirige toda a história (ADORNO, 
2009, p. 300).
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Nessa citação, Adorno agrega uma nova conotação ao 
conceito de frieza burguesa. A atitude dos sádicos de Auschwitz 
caracteriza a “indiferença da vida de todo indivíduo, uma indi-
ferença para a qual se dirige toda a história”. Ou seja, a atitude 
bárbara dos sádicos de Auschwitz, que nos horroriza, é-nos por 
demais familiar, pois se faz presente continuamente em nossa 
vida, é um principium que norteia a história das nações, das 
classes, dos gêneros, dos indivíduos construtores desta socie-
dade capitalista globalizada. Na análise, transformamo-nos em 
expectador dos acontecimentos, das desgraças dos não-idên-
ticos. Expectador: o que olha, observa, acompanha, mas não 
se move, não se toca, não se envolve. Enquanto expectador, 
o indivíduo oscila entre a ataraxia involuntária e o embruteci-
mento. A ataraxia involuntária é diferente da ataraxia estoica, 
pois esta era resultado de uma ascese espiritual, de um domínio 
das paixões. A ataraxia involuntária é, a contrapelo, resultado de 
um ser dominado pelo sentimento de impotência, de medo, de 
covardia; uma indiferença consentida. Diz o frankfurtiano: “As 
duas coisas – a ataraxia involuntária e o embrutecimento – são 
vida falsa” (ADORNO, 2009, p. 301).

A expressão “depois de Auschwitz”, como um pesadelo 
profundamente inquietante, se manifesta na filosofia negativa 
de Adorno em diversos momentos e sempre de forma pungen-
te. Acima fizemos referência ao aforismo da Dialética negativa, 
“Depois de Auschwitz”, que é de 1966. Mas já em 1949, poucos 
anos após o acontecido, no ensaio “Crítica cultural e socieda-
de”, em que o autor questiona os críticos profissionais da cultu-
ra na Alemanha de sua época e, em contraposição à chamada 
crítica cultural, externa e ideológica, propõe uma crítica dialé-
tica, imanente, ao final do ensaio retoma a relação da cultura 
com a barbárie, presente na expressão “depois de Auschwitz”. 
Diz ele:

A crítica cultural defronta-se com o último degrau da dia-
lética entre cultura e barbárie: é barbárie escrever um 
poema depois de Auschwitz, e isso também corrói o co-
nhecimento que afirma por que hoje se tornou impossível 
escrever poemas. Enquanto o espírito crítico permanecer 
em si mesmo, em autossuficiente contemplação, ele não 
será capaz de enfrentar a absoluta reificação que, entre os 
seus pressupostos, teve o progresso do espírito como um 
dos seus elementos e que hoje se prepara para sugá-lo 
completamente (ADORNO, 1986c, p. 91).

No pequeno ensaio de 1967, “A arte é alegre”, publicado 
no IV livro das Notas de literatura, volta o filósofo a fazer tristes 
referências à expressão “depois de Auschwitz”. O judeu, angus-
tiado, continua a debater consigo mesmo se é possível a arte – 
enquanto “crítica da feroz seriedade que a realidade impõe aos 
seres humanos” e, ao mesmo tempo, “promesse de bonheuer”, 
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utopia de uma nova realidade – ser alegre depois do que acon-
teceu em Auschwitz. Argumenta ele:

A arte, que não é mais possível se não for reflexiva, deve 
renunciar por si mesma a alegria. A isto é forçada pelo que 
aconteceu recentemente. A afirmativa de que depois de 
Auschwitz não é mais possível escrever poema, não deve 
ser cegamente interpretada, mas com certeza depois que 
Auschwitz se fez possível e que permanece possível no 
futuro previsível, a alegria despreocupada na arte não é 
mais concebível. Objetivamente se degenera em cinismo, 
independente de quanto se apoie na bondade e na com-
preensão humanas (ADORNO, 2001, p. 15-16).

5	 A relação com a tecnologia intensifica, potencializa a 
frieza burguesa?

Adorno e Horkheimer, no livro Dialética do esclarecimento, 
publicado em 1947, quando exilados nos Estados Unidos, argu-
mentam que a técnica, desde as origens da ciência moderna, 
foi desenvolvida pela burguesia como resultado de um saber 
prático, vinculado ao poder e à dominação. Dizem eles:

O saber que é poder não conhece nenhuma barreira, nem 
na escravização da criatura, nem na complacência em fa-
ce dos senhores do mundo. Do mesmo modo que está a 
serviço de todos os fins da economia burguesa na fábrica 
e no campo de batalha, assim também está à disposição 
dos empresários, não importa sua origem. [...]. A técnica é 
a essência desse saber, que não visa conceitos e imagens, 
nem o prazer do discernimento, mas o método, a utiliza-
ção do trabalho de outros, o capital. [...]. O que os homens 
querem aprender com a natureza é como empregá-la para 
dominar completamente a ela e aos homens. Nada mais 
importa. [...]. O que importa não é aquela satisfação que, 
para os homens, se chama “verdade”, mas a operation, o 
procedimento eficaz (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 20).

Para os frankfurtianos, há uma ambiguidade na tecnologia, 
que não se resume apenas no uso que se faz dela: se é utilizada 
para o bem ela é eticamente correta; se é utilizada para o mal é 
falsa. Isso é verdade; mas a ambiguidade se manifesta de ma-
neira incisiva, sobretudo no interior da constituição da tecnolo-
gia. Essa constatação pode ser encontrada em pelo menos dois 
textos desses autores: na Dialética do esclarecimento, quando 
dizem: “no trajeto da mitologia à logística, o pensamento per-
deu os elementos de reflexão sobre si mesmo, e hoje a ma-
quinaria mutila os homens mesmo quando os alimenta” (idem, 
1986, p. 48). Há uma intencionalidade de precisão e funcionali-
dade nos aparatos tecnológicos que, mesmo quando utilizados 
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para minorar a dor dos homens, eles geram frieza, distância e 
manipulação. E no ensaio “Educação após Auschwitz”, quando 
Adorno (1986a, p. 41-42) afirma:

A relação com a técnica é tão ambígua quanto aquela, 
aparentada, com o esporte. Por um lado, cada período 
produz aqueles tipos de caráter de que necessita social-
mente – os chamados tipos de distribuição de energia psí-
quica. Um mundo como o atual [este ensaio é de 1965], 
em que a tecnologia ocupa posição-chave, produz pes-
soas tecnológicas, afinadas com a tecnologia. [...]. Por ou-
tro lado, a atual atitude para com a tecnologia contém algo 
de irracional, patológico, exagerado. Isso está relacionado 
com o “véu tecnológico”. As pessoas tendem a considerar 
a tecnologia como algo em si, como fim em si mesmo, 
como uma força com vida própria, esquecendo-se, porém, 
que se trata do braço prolongado do homem. Os meios – e 
a tecnologia é a essência dos meios para a autopreser-
vação da espécie humana – são fetichizados, porque as 
finalidades – uma existência digna do ser humano – são 
encobertas e arrancadas do consciente humano.

Na citação acima, a ambiguidade se manifesta particular-
mente na relação das pessoas com a tecnologia. Adorno nos 
mostra que a técnica em si deveria ser um meio, um braço pro-
longado do homem para atingir sua finalidade enquanto ser hu-
mano – uma existência digna. Mas reconhece que a técnica em 
si não existe: o que existe é a técnica como parte dos meios 
de produção de uma determinada época. E aí ela assume os 
valores e as virtudes do sistema em determinado momento his-
tórico. Assim, ele se expressou no ensaio “Sobre técnica e hu-
manismo”, escrito em 1953:

Sociedade e técnica se encontram entrelaçadas desde 
o início da nova era, de tal modo que perguntar sobre a 
prioridade da economia em relação à técnica ou vice-versa 
significa o mesmo que perguntar quem nasceu primeiro: 
o ovo ou a galinha. E, se eu não me engano, a composi-
ção interna do trabalho técnico também é afetada por con-
ta desse fato. Os objetivos sociais não são nada alheios 
àquilo que teriam que considerar. Não estou me referindo 
ao fato de que, particularmente, os desenvolvimentos tec-
nológicos mais decisivos de nosso tempo foram imedia-
tamente criados através de uma paradoxal necessidade 
social, ou seja, a destruição dos meios de vida. Parece-me 
que a interdependência social vai mais além: a centraliza-
ção do poder econômico forçou a própria técnica a tomar, 
de modo unilateral, o rumo de um sentido centralizado, de 
tal forma que a racionalização dos procedimentos técnicos 
é mais benéfica à produtividade do trabalho do que aos 
próprios trabalhadores (ADORNO, 2000, p. 6).



14  •  Bruno Pucci

Mas admite Adorno que, apesar da fetichização da técnica 
na contemporaneidade, ela poderia ser utilizada de maneira a 
trazer mais benefícios que malefícios aos homens. No ensaio 
“Capitalismo tardio ou sociedade industrial”, afirma: “Que o 
braço estendido da humanidade alcance planetas distantes e 
vazios, mas que ela, em seu próprio planeta, não seja capaz de 
fundar uma paz duradoura, manifesta o absurdo na direção do 
qual se movimenta a dialética social” (ADORNO, 1986b, p. 70). 
O texto é de 1968, quando o homem pisou pela primeira vez 
na lua.

6 Considerações finais

Se no tempo em que Theodor Adorno produzia suas re-
flexões sobre a técnica, anos 1940 a 1970, o mundo já estava 
tão completamente dominado por ela (cf. ADORNO, 1986b), o 
que pensar da presença da tecnologia em tempos de capita-
lismo global? A atual sociedade, de acordo com o estágio de 
suas forças produtivas, caminha velozmente no sentido de se 
tornar, por completo, uma sociedade digital. Este modelo, que 
já atingiu quase que integralmente a produção material, por 
exigências econômicas e ideológicas, avançou em direção às 
esferas da administração, da distribuição, da cultura, da educa-
ção e, cada vez mais, invade a privacidade dos indivíduos, tida 
anteriormente como sacrossanta: o descanso, a família, a sub-
jetividade, as intimidades. E os nativos digitais, os imigrantes 
digitais, bem como os avessos aos computadores, intimados 
pelas novas necessidades geradas pelas tecnologias, têm que 
se conformar às suas exigências e se modelarem sem reser-
vas a seus mecanismos se quiserem sobreviver, sem riscos, no 
entremeio das relações sociais vigentes. Não é apenas o lado 
econômico do sistema que impõe um conformismo controlador 
aos indivíduos da contemporaneidade; o lado tecnológico tam-
bém e de forma irresistível.

Se no tempo das tecnologias mecânicas do início da se-
gunda metade do século passado a indiferença, na análise de 
Theodor Adorno, era como que “o princípio fundamental da 
subjetividade burguesa”, a direção para onde caminhava toda 
a história, hoje, com o mundo globalizado no interior de nossos 
lares, com as tecnologias de informação e comunicação que 
nos coloca, em tempo real, em contato imediato com os acon-
tecimentos do planeta, o prognóstico do frankfurtiano continua 
correto? A indiferença burguesa persiste em dirigir a história 
dos homens da era digital? Infelizmente, parece-me que sim. A 
relação com as novas tecnologias intensificou, potencializou a 
frieza burguesa. Mais do que nunca e graças a elas, nos trans-
formamos em expectador dos acontecimentos, das desgraças 
do outro. Sem dúvida, aumentaram extraordinariamente os ca-
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nais que nos transmitem informações, notícias das diferentes 
partes do mundo. De um lado, nos sentimos tão próximos do 
não-eu, geograficamente distante e, até pouco tempo, ignora-
do. De outro lado, os conflitos, os terremotos, as destruições, 
as cenas de fome e de miséria, acompanhadas de cenas de 
extorsão e de corrupção, alimentam o nosso final de dia, os no-
ticiários de nossas TVs. Tornamos observadores imparciais, in-
sensíveis, mesmo que curiosos, dos fatos trágicos e dolorosos 
do não-eu. O sofrimento do não-idêntico visto pelos meios de 
comunicação se transformou em um acontecimento tão banal, 
corriqueiro, quanto o encontro com o morador de rua que dor-
me maltrapilho na calçada da avenida próxima de minha casa: 
passo, olho e continuo minha caminhada, indiferente a tudo, 
quando não o maltrato, o humilho ainda mais; alguns sadoma-
soquistas chegam até a colocar fogo no mendigo enquanto ele 
dorme. Foi a frieza burguesa uma das causas de Auschwitz; 
continua sendo a indiferença para com o outro a causa da cria-
ção de outros Auschwitz, como Dadaab, um campo de refugia-
dos criado em 1991 para acolher 90 mil somalis que fugiam da 
guerra de seu país; hoje vivem no mega-acampamento cerca 
de 270 mil refugiados africanos; como o massacre de Hama, na 
Síria, em 1982, em que as forças armadas bombardearam a ci-
dade contra uma sublevação, e estima-se entre 10.000 e 25.000 
pessoas mortas na ação militar; a família al-Assad encontra-se 
no poder há cerca de 40 anos e o país está em estado de emer-
gência, com as garantias constitucionais suspensas, desde 
1962. São informações que chegam até nós pela internet, pelos 
jornais nacionais. E continuamos a oscilar tranquilamente entre 
a ataraxia involuntária e o embrutecimento.

Termino esta exposição, trazendo a dimensão ética da dia-
lética negativa, com o chamado à responsabilidade social que 
o judeu Theodor Adorno faz em relação ao não-idêntico. Diz ele, 
no aforismo “O privilégio da experiência” da Dialética negativa:

Cabe àqueles que, em sua formação espiritual, tiveram a 
felicidade imerecida de não se adaptar completamente às 
normas vigentes – uma felicidade que eles muito frequen-
temente perderam em sua relação com o mundo circun-
dante –, expor com um esforço moral, por assim dizer por 
procuração, aquilo que a maioria daqueles em favor dos 
quais eles o dizem não consegue ver ou se proíbe de ver 
por respeito à realidade (ADORNO, 2009, p. 43).
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